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RESUMO

INTRODUÇÃO

Em 2020 surgiram os primeiros casos de covid em Huwan, na China. Uma patologia nova e que
cada indivíduo reage de uma forma diferente, sintomatologia sem seguir uma ordem padrão, e
gerando vários comprometimentos em diversos sistemas como sistemas cardiorrespiratório e no
sistema musculoesquelético. (LIU, et al., 2020).

 
Trazendo consequências físicas e funcionais, necessitando de abordagens desde o âmbito
hospitalar e até receber alta. Pois, existem consequências físicas e funcionais como impacto
gerado por desuso da musculatura, onde ocorre a perda de massa que é causada por imobilidade,
inflamação e medicamentos. (MAINARD et al.,2021).

 
Os idosos são acometidos com maior frequência de casos graves e maior risco de morte.
Possivelmente provocado por alterações estruturais e funcionais que faz parte do processo natural,
o que resulta em perca de massa e força muscular e isso gera consequências: podendo ir de
dificuldade para realizar tarefas da vida diária, até ocorrer atrofia muscular gerando perda de
função. (DOMENIS et al., 2021).

 
A síndrome pós covid envolve alguns sintomas como fadiga, cefaleia, distúrbios de atenção, queda
de cabelo, dispneia, perda de força muscular os autores Lopez-Leon et al. (2020) observando isso,
o objetivo desse estudo é realizar uma análise sobre as repercussões pós covid no sistema
musculoesquelético em idosos.

 
Segundo Sverzut (2003) o processo de senescência (envelhecimento fisiológico), o sistema
músculo esquelético sobre algumas alterações morfológicas, que são elas perda da massa
muscular, fraqueza muscular periférica (processo de sarcopenia). A senescência pode ser
observada em um caráter estrutural no tamanho das fibras musculares, proporção dos diferentes
tipos de fibras, número de fibras.

 
A sarcopenia é um processo que vem tornando-se conhecido devido a sua disfunção e grande
morbidade na população idosa. Com isso ocorre um aumento no número de quedas, por
consequência um crescente no número de fraturas em idosos proporcionando uma piora na
qualidade vida e um comprometimento das AVD’S. Com o avanço da idade, surge uma diminuição
da área de secção transversa e da força, sendo que a perda de força pode ser devido à perda de
unidades motoras. 

 
Portanto, o presente trabalho objetivo a identificar as repercussões pós Covid no sistema
musculoesquelético em idoso.

 
MATERIAIS E MÉTODOS
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Em busca de alcançar maior conhecimento sobre as repercussões da síndrome pós covid no
sistema musculoesquelético, foi realizado uma revisão bibliográfica buscando estudos com
diferentes metodologias.

 
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica entre os anos de 2020 e 2021 nas bases
de dados do Google School e SciELO, foram selecionados artigos relacionados ao tema abordado.
Para o desenvolvimento da pesquisa utilizando 14 artigos como referência a partir da questão
problema pesquisada, sendo 07 artigos das bases de dados do Google School e 07 artigos do
SciELO. Como critérios de exclusão definiram-se estudos longitudinais, onde foram incluídos
artigos atuais sobre o tema baseado no atual cenário vivido pela população mundial e como critério
de exclusão artigos anteriores ao ano de 2020.

 
Palavras chaves para encontrar os artigos foram: Pós covid, Envelhecimento, Covid no Sistema
Musculoesquelético.

 
RESULTADOS

Tabela 01 – Alterações causadas no sistema Musculoesquelética na síndrome pós covid.
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DISCUSSÃO

A síndrome pós covid-19 possivelmente é multifatorial pois ocasiona alterações sistêmicas,
cardiovascular, hematopoético, renal, endócrino e neuropsiquiátrico desenvolvida após a sétima
semana, a fisiopatologia ainda está sendo estudado o tempo de duração da pós covid ainda se
encontra em estudos, pois em alguns casos os sintomas prolongam-se por meses ou anos. (GUPTA
et al., 2022).

 
Segundo França et al (2020), o paciente acamado a partir de sete dias já reduz sua força muscular
e a cada semana que sucede perde 20% da força. Há relatos que deficiências funcionais possui
relação com o tempo que permanecem internados e ocasionam atrofia muscular,diminuição de
força articular.

 
Xiong et al. (2020) uma pesquisa realizada após 3 meses após a fase aguda da doença concluiu
que sintomas respiratórios, cardiovascular, sintomas psicossociais e alopecia são sequelas clínicas
comum da COVID-19 na maioria dos pacientes. Alopecia e a fadiga demonstrou mais comum em
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mulheres, acredita-se que algumas dessas sequelas podem estar relacionadas ao sexo, idade e
características clínicas durante a internação.

 
A homeostase muscular é afetada através de períodos longos de internação, distanciamento
social, o que resultam negativamente as práticas de AVD´S, alimentação inadequada, imobilização
causando sarcopenia. (MAINARDI et al., 2021).

 
No estudo de Lopes et al (2021), destaca-se uma gama de sinais e sintomas que persiste por duas
ou mais semanas após COVID-19 onde é considerado efeito a longo prazo da doença. Os sintomas
ocorrem em pacientes de complexidades leves a graves. Tal como fadiga, cefaleia, mialgia,
transtorno de atenção, queda de cabelo, dispneia, relacionado ao âmbito de doença pulmonar
(tosse, desconforto torácico, apneia do sono, fibrose pulmonar, cardíaco e neurológico.

 
Na revisão de Oliveira et al (2021), o sistema muscular esquelético se adapta à inatividade física
prolongada, agravando-se por tempos longos em úteis e uso de ventilação mecânica prolongada,
colaborando assim que fibras musculares se atrofiam, perdendo função motora, resultando em
sarcopenia, dor prolongada, fraqueza e dispneia.

 
De acordo com Grigoletto et al (2020), o paciente pós covid necessita de acompanhamento nos
sintomas, na função física e psicológica, e quando necessário encaminhar aqueles com sintomas
importantes e/ou deficiências função aos programas de reabilitação.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os achados na literatura, a síndrome pós covid traz uma gama de sintomas que
acomete o sistema musculoesquelética e quando acomete os idosos gera um impacto maior em
sua saúde, pois o idoso tem sua fisiologia humana do envelhecimento e com os pós covid aumenta
consideradamente as taxas de mortalidade. A fisioterapia é essencial para reabilitação do paciente
que está hospitalizado e nos que já obtiveram alta hospitalar.
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